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HOMENAGEM AOS MORTOS]. 

Na quarta e quinta-feira, na 
igreja da nossa frêguesia, reza- 
ram se missas de sutrágio por 
alma dos que morreram e no ce- 
wmitério foi prêgado sermão, es- 
taudo ornadas de flôres e luzes 
as-sepulturas, cujo aspecto im- 
pressinnante evocava a tradieio- 
nalbomenagem aos fiéis defuntos. 

Saiu da igreja a percorrer a 
cemitério a procissão dos fiéis, 
na quinta-feira. 

Naqueles dias as lágrimas sua- 
visam as pessoas piedosas pela 
eterna salidade dos seus entes 
queridos, elevando as suas ora- 
ções € os seus pensainentos para 
que o eterno descanso confurte 
asulnias —sentimento cristão que 
marcha a passo e passo com a 
humanidade, 

UMA PROCLAMAÇÃO 
DE ROOSEVELT 

O Presidente Roosevelt dirigiu 
a seguinte proclamação ao povo 
americanos 

«Desde que o armistício de 11 
de Novembro de 1918 marcou o 
fim das batalhas na primeira guer- 
ra mundial e desde que a paz foi 
novamente destruida, nós e os 
nossos aliados, unidos para se 
restabelecer a paz e a liberdade 
do Mundo, temos utilizado as, 
nossas forças de terra, mar e af 
confiantes na vitória final; e des- 
de que, querendo Deus, resolve- 
mos que as vitórias desta guerra 
mundial devem acabar não me- 
ramente por um armistício, mas 
por uma organização capaz de 
assegurar a paz duradoura, e des- 
de que uma votação do Senado 
de 4 de Junho de 1928 aconse- 
lhou o Presidente dos Estados 
Unidos a chamar o povo à obser- 
vância do dia 11 de Novembro, 
por isso agora eu, Franklin Ro- 
osevelt, Presilente dos Estados 
Unidos da América, dirijo esta 
proclimação ao povo dos Esta- 
dos Unidos para respeitar o dia 
11 de Novembro de 1944 como 
o dia do armistício na dupla de- 
cisãode cada qual se entregar aos 
esforços exigidos pela segunda 
guerra mundial, a-lim-de se obter 
uma conclusão vitoriosa e esta- 
belecer-se uma paz duradoura. 

Nêsse dia, a bandeira dos Es- 
tados Unidos deve flutuar em tos 
dos os edilícios do Govêrno.n 

BOA NOTÍCIA 

Ao Tejo chegou no dia 28 p. 
p. um carregamento de cêrca de 
4.090 toneladas de feijão colo- 
uial para consumo do país. 

uma boa notícia, visto que 
a falta de feijão continental nos 
mercados é bastante notada e, 
algum que aparece, só pode ser 
adquirido por elevado preço, 

Seja bemvindo, pols,   

| 
24800 || 
12800 | 

é SOg0o | 
a 30800 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião | 
  

(O) «Ecos de Cacia» é o jortial do distrito de 
Aveiro de maivr expansão em Lisboa e Porto 

|| ff 
Redactor e Felitor 

António da Costa Pinto 
  

Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados, | 

  

| 

Palavras para serem meditadas 

Singular enfermidade que, 
vos impede de ver os que es | 
tão so vosso lado! Muitos F-| 
zeram extensas leituras, pran- 

des viagens; mas não conhe- 
cem os seus concidadãos, 
grandes ou pequenos; vivem 
graças ao concurso duma 
quantidade de seres cuja sorte 
lhes:é indiferente. Nem aque- 
les que os informam, instruem 

ot governam, nem aqueles 
que os servem, fornecem ou 
alimentam, atraíram a sua aten- 

ção. Nunca lhes passou pelo 
espírito que houvesse ingrati- 
dão ou imprevidência em não 
conhecer os seus operários, Os 
seus criados, aqueles seres, en- 
tim, que têm comnosco rela-| 

ções sociais indispensáveis. 
Outros vão ainda mais longe. 

Para certas mulheres o ma-| 
rido é um desconhecido, e te-! 
ciprocamente. Hápais que não! 
conhecem os seus filhos. O 
seu desenvolvimento, os seus 
pensamentos, os perigos que 
correm, as esperanças que ali- 
mentam, são para êles um li-, 
vro fechado. Muitos filhos não 
conhecem os pais, nunca fize- 
ram idéa das suas fadigas, das 
suas lutas, nunca penetraram 
as suas intenções. E não falo 
das famílias desorganizadas 
que nêsses tristes meios se en- 
contram e em que tôdas as re-, 
lações são falseadas, mas das 

famílias virtuosas compostas 
de pessoas de bem. Tôda essa 
gente, porém, anda muito ab- 

sorvida. Cada um tem o seu 
interêsse noutra parte, que lhe 
toma todo o tempo. O dever 
longínquo, muito atente, 

sem - dúvida, reclamando-os 
por completo, tira lhes a cons- 
ciência do dever próximo. Te- 
nho meus receios de que per- 
cam o seu trabalho. A base de 
operação de cada um é o cam- 
po do-seu dever imediato. Des- 
prezando esta base, tudo o que 
ao longe empreenderdes ficará 
comprometido. Sêde, pois, pri- 
meiro que tudo, do vosso país, 
da vossa cidade, da vossa ca- 

sa, da vossa igreja, da vossa! doutra forma, domina me uma 

oficina, e, se possível for, parti! 

de lá para irdes mais longe: é 
êste o caminho simples e na-| 
tural... 

Mas, por muito simples que 
seja o dever, o que é preciso 
é tera fórça de o cumprir. Em 

na ia 
eo ; 

que consiste e onde se encon- verdadeiramente clevado em 
tra essa fôrça? Nunca é demais, nós existe aparece-nos como 
falar disto. O dever é para o| uma manifestação dêsse mis- 
homem um inimigo e um im-|tério que nos ultrapassa. Os 
porttino quando só aparece grandes sentimentos, como os 
como uma solicitação exterior. | grandes pensamentos, como os 
Quando êle entra pela porta, | grandes actos, são coisas de 
saio homem pela janela, e,| inspiração. Se a árvore rever- 
quando êle nos fecha as jane-|dece e produz o seu fruto, é 
las, fugimos nós pelo telhado. | porque vai buscar ao solo as 
Quanto melhoro vemos apto-| fôrças vitais, e porque recebe! 
ximar-se, melhor e mais segu-| do sol o calor e a luz. Se um 
ramente lhe escapamos. E se-| homem, na sua humilde esfe- 

melhante a um gendarme, re-|ra, no meio das ignorâncias e 
presentante da fôrça pública e) das faltas inevitáveis, se con- 
da justiça oficial, de quem um | sagra sinceramente à sta ta- 
ratoneiro esperto consegue) refa, é porque está em conta- 
sempre escapelir-se. Ah! se o/jcto com a fonte eterna da bon- 
gendarme conseguisse deitar-| dade. Esta fôrça central ima- 
“lie a mão, o mais que conse-| nifesta-se por mil formas diver- 
guiria era levá-lo à esquadra,|sas. Umas vezes é a energia 
mas não sem resistência. Para| indomável, outras vezes a ter- 
que o homem cumpra o seu |nura carinhosa, agora o espí- 
dever, é preciso que tenhalrito militante que ataca e des- 
caído nas mãos duma fórça,|trói o mal, logo a solicitude 

que não é a que diz: faze isto, | maternal que levanta à beira 
faze aquilo; evita isto, evita do caminho, onde se perdia, 
aquilo; de contrário, cautela! uma vida maguada e esqueci 

Essa fôrça interior éo amor. da, depois a humilde paciên- 

Quando um homem detesta a cia das longas investigações... | 
sua profissão, ou se entrega a. Mas tudo o que ela toca leva, 
ela com negligência, tôdas as a sua assinatura, e os homens 
fôrças da terra são impotentes que ela anima sentem que é 
para fazerem que êle a exerça” por ela que existimos e vive- 
com ardor. Mas aquêle que mos. Servi-la é n felicidade e a 
ama as suas funções, caminha [recompensa dos homens, Res- 
só; não só é inútil constrangê- ta-lhes ser os seus instrumen- 
lo, mas-seria impossível des- tos, e deixam de considerar o 
viálo. É isto assim para todos. brilho exterior das suas fun- 
O que importa, é havermos ções, sentindo bem que nada 
experimentado o que o nosso 'é grande e nada é pequeno, 
destino tem; de santo e de imor-! mas que os nossos actos e a 
talmente belo; é havermos sido nossa vida valem apenas pelo 
determinados por uma série de espírito que os penetra. 
experiências a amar esta vida | 
pelas suas dores e pela sua es- C. Wagner. 

perança, a amar os homens a 
pela sua miséria e pela sua no- BOX | 

breza, e a pertencer à bumani- 
dade pelo coração, pela inteli-| Incluído ttima sessão de box 
gência, pelas entranhas. Então RCE Ro Der ERRA RE 

se apodera de nós uma fórça caga quarta-feira, dia 25, Ria 
desconhecida, como o vento | marcado um combate entre o ca- 
se apodera das velas dum na- ciense nosso amigo sr. João Tei- 
vio, levando-nos para a pieda- xeira Benção e Manuel Braya, 

de e para a justiça. E, cedendo tendo êste feito desistir em pou- 
A êsse impulso irresistível, di- cos segundos o nosso conterra- 

H neo. A sessão não despertou, 
zemos: Não posso proceder qualquer interêsse. 
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jôrça superior às minhas. Ex- 
primindo se assim, os homens 
de tôdas as idades e de todos 
os meios desiguam uma fórça 
que é mais alta que o homem, 
mas que pode morar no cota-. 

ção dos homens. E tudo o que 

José da Silva Tôrres 
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PR. Nova do Almada, 36-1.º-E, 

Telef. 21000 
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qualquer individuo 

Cola O NOTICIAS 
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ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 

Devido à corajosa resolução 
dos titulares das pastas do Intes 
rior e das Ubras Públicas sôbre 
a assistência hospitalar na capi- 
tal do País, dizia há dias o «Diá- 
rio de Nolíciasm: 

vAlém da assistência haspila- 
lar, um outro problema tem de 
ser considerado ns seus aspec- 
tos imicionais — a simples assis- 
tência médica. Lisboa vive, nêsse 
capítulo, num estado de atraso 
lamentável, Manda a verdade que 
se diga que a assistência médica 
em Portugal foi organizada pelos 
médicos e está talvez optima pa- 

pra os interêsses dos médicos. Mas 
houve um pormenor esqueci io: 
forain os doentes, 

Quem, em Lisboa, precisar de 
noite, por desgraça sua, de so- 
corros médicos só tem um re- 
cursos o hospital. E o hospital 
nas condições que o sr, Ministro 
do Interior definiu. Encontrar um 
médico que se preste, de nvuite, 
a um serviço clínico, quando o 

doente não seja conhecido, é prá- 
ticamente quási impossível,» 

Se o Govêrno conseguir resol- 
ver êste magno problema a favor 
das classes pobres bem merece 
os louvores da Nação, 

e. 

CALENDÁRIO 

A acreditada firma «B yer, Li- 
mitadar teve a amabilidade de 
oferecer-nos um explêndido ca- 
lendário perpétuo de parêde, 
com a estampa da Tôrre de Be- 
lém, que é um perfeito trabalho 
que honra alitografia portuguesa. 

«Bayer, Limitadar é depositária 
dos afamados comprimidos: «Às- 
pirinas contra dôres, restriamen- 
tos e gripes e «Cafiaspirimnam 
contra tôdas as dôres, abatimen- 

to e mal-estar, 
º Agradecemos a oferta, 

OBRAS NA BASE 
DE S. JACINTO 

Foi autorizado o dispêndio no 
corrente ano económico, da quan 

tia de 14,633835 para despesas 
com o transpurte e descarga de 
um combóio de cimento, destina= 
do às obras do Centro de Avia- 

ção Naval em S. Jacinto (Aveiro), 
a cargo da Repartição de Obras 
e Edifícios. 

... 

PARECE ANEDOTA 

Um pedreiro é acusado de ter 
atirado. um companheiro do an- 
daime abaixo, 

— Como se passou isso?—per- 
gunta-lhe o agente investigador; 

-— Eu lhe explico, sr. agente, 
Travano-nos de razões, e en agar- 
rei o meu camarada, levantei-o 
ao ar.,. «Larga-me que me mas 
goas»! E eu então, latguei-0...
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UM BOÊMIO 
    “ Augusto, 21 anos, de Casal de 

Travancas. —Presidiu ao seu nas- 

éavida do que a actividade cimento o planeta Marte, período 

de influência do signo «Toiror, 

enérgica de alguns OEEns no ue dotou o meu consulente de 
brificados por um fio de ma- verdadeira coragem, isto é, duma 

nha. absoluta indeferença perante os 

Se lhes falam das exigên-| perigos. Terá acesso à fortuna, 
cias do espírito ou do coração mais pelo merecimento do que 
son ntoue inc sauna Gir pelas heranças ou pelas sortes, 

Es une ES Realizará casamento madesto, 
beça, a fingir que percebe muit | mas viverá fel:z. Todavia sofrerá 
to bem e que ela própria, de desgostos familiares. 
umas e outras, conhece o im-| Adoro um lar feliz, 19 anos, 

perioso e duleíssimo sortilépio. O E E 
ê 2: e= Sã nela “o E o o 

Na realidade, tudo isso lhes É «Peixes», é possuidora de sabe- 

estranho como as'«bizarreries» 'doria e formosura; carácter re-| 
dos malugquinhos quando ca-lservado, povoado de receios; 

] s Pp: dA | 

Jha encontrar alguém que bis; nto Ra pelos ri na 
ca trazer o cotidimo da exis- e quem rece crá avultada for u-| 

Ares : pna, será desposada aus 21 anos, 
tência um pouco daquilo que par pessoa de negócios. Será mãi! 
no puro azul do seu horizonte ge três robustas crianças e o seu! 

espiritual, desenha com as cô- lar será bastante confortável pelo | 

res do sonho arco-ires da mais 

  

Para muita gente nada mais 

amôr, e pela felicidade. Desde já | 

alta fantasia, encolhe os om- receba as us deite limaç 
. EE pois que também terá vida pro- 

bros, e o apôdo mais benigno ngada, 
com que agracia o refractário 
à bitola comum há-de ser êste. 

Um amigo meu foi assim — 
posso jutá-lo — que a tísica pôz 
a golfar sangue no lenço que 
êle queria sempre a cheirar a 
violetas e, após uma terrível 
e lúcida agonia de muitos i9e- 
ses, ainda e sempre atribulada 

pela angustia do pão de cada 
dia, deixou que se lhe fechas- 
sem os olhos em cuja púpila 
a visão atróz do infortúnio não 
lograra apagar a doçura ea 
mansidão do eterno enamo- 
rado. 

Seo artista foi mediocre 
na destmaiada expressão dos 
versos que fazia como quem 
girasse, sem talvez dar por 

isso, na órbita de Guerra Jun- 
queiro e de Gomes Leal, o 
posta era adinirável no frémi- 
to radioso do seu mundo inte- 
rior de aparições e de quimé 
ras. Tinha muito de trivial as 
suas imagens? E nas suas ti- 
mas ressoavam músicas co- 
nhecidas? Era pequeno o fôle- cabelo. bs 

go do sen ástro?. Mas o dom! ceber a jornal correspondente à sua con. 
de poesia, esquivo aos bicos sulta, deserá enviar mais 8550 centavos 
da sua pena moldaval-he a fi- para pagamento do mesmo à redacção. 

dalga bravura, a graça impre-! 
vista, a bondade franciscana, Ouro, Pratas, Relógios 
que de tudo isto era Íeita a E - : 
alma vibratil do mosquiteiro! Qurivesaria Vilar 

ne com a mania ea mesma À 
nahtsinde sabia oferecer flô- RR ERR | 
res a uma mulher bonita e des- RR 
pir o casaco para o dar a um 
pobre de pedir, os seus gestos 
eram os seus mais belos poe- 
mas. 

A sua poesia era vivida. 
Podia deixar de almoçar, 

mas havia de pôr na botoeira 
um cravo ou uma rosa. Não' —e muitos foram-—do que 

era postiço, mas necessidade viram e lhe falaram, podem 

irremíssivel. A sua boémia, se ser indiferentes à evocação da 

tinha um reverso doloroso no sua figura de impenitente so- 

pecúlio das privações supor-; nhador, cujo o único grande 

fadas com âuin,o estoico, aprut-! pecado consistiu no desprezo 

“mava-o O mais incurável an- à que votou as sebentas por 
seio de beleza que tenho visto onde se aprende a arte de sa- 

em feitio de gente. ber viver; os que podem ava- 

Um feixe de nervos! liar o timbre da sua bela alma, 

Amava o povo como D. êsses, estão aqui comigo a 

Quixote a sua Dulcineia. Se/recordar com um travo de 

um dia a sua mão se esgue! saúdade o rapaz encantado, 

para agredir, muitas vezes sel cujos míseros restos Ífômos 

fez de sêda para a carícia e acompanhar à sua última mo- 

misericórdia. O próprio ódio, |rada. 
se foi capaz sentilo, havia Paz à sua alma! 

de vestir se de nobreza, Lx. 28 10 044 
Pobre poeta! 
Os que não o conheceram Alexandre Lima, 

Amo um rapaz loiro cujo nome 
ten. quatro letras, da Légua ( Ílha- 
vo).— Desejava atendê-la esta se- 
mana, mas a minha amiguinha 
não mencionou na sua carta o 
ano do seu nascimento. Por isso 
espero que me remeta novamen- 
te êsses apontamentos. 

Vergílio, 19 anos, de - Aveiro. 
—Casará e muito breve, Mas se- 
rá desastrada a sua vida. Mas te- 
uha paciência. É influência do 
seu signo, 
Maria de Jesus, 42 anos, de 

Estarreja. — À sua vitivez está 
passada. Um futuro está reserva- 
do para lhe dar a felicidade. Não 
exite, Eu lhe direi por carta o 
que se passa, E depois conversa- 
remos. 

Rosa Maria de Vilhena. 

Nesta secção só serão atendidas as 
cartas que vierem dirigidas à sr? D. 
Rosa Maria, redacção do «Fcos de Ca- 
cia», nas seguintes condições: 

1.º—-Carta esceita pelo próprio, com O 
primeiro nome, idade, mês e terra onde, 
nasceu 

2.º Enviar junto dois sêlos de correio 
de $50 centavos cada e quando a respos- 
ta particuiarmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente. | 

3.º. As senlioras que não souberem 
escrever, pudem fazer a consulta envian- 

“do junto às indicações uma madeixa de 
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Oculos e lentes para todos | 
os graus. 

Oficina para reparações 
Quuto au Quartel da Guarda Republicana) 

meme 

  

O MAGNETE BOSCH 

AO SERV ÇO DO AUTOMOBILISMO 

Fez em 22 de Julho do ano corrente 

5) anos que se realizou a primeira corri- 
da de automóveis entre Paris e Rouen. 

Entre os 102 concorrentes, 13 chegaram 

ao seu termo, contando-se entre êles Emí- 

lio Roger, que conduzia um automóvel 

Benz munido dum motor uno-cilindrico. 
A velocidace média alcançada era de 20 
quilómetros à hora. Muito semelhantes 

ans carros Benz eram os construido: em 
1844, pela fábrica de motores de Neus- 

tadt, na província da Turíngia. 
Naquela época, em que o cesporto au- 

tomobilístico se encontrava na sua fase 

inicial, Os técnicos alemães começaram a 

construir automóveis, afim de realizar um 

dos grandes sonhos da Humanidade: à 

dominação automática do espaço e do 

tempo. «:s rutomóveis constrinidos na fá- 

brica de Neustadt distinguiram-se dos 
outros por estarem providos dum. siste- 

ma da inflamação especial; «o maguete 

de Bosch. 
Os antomóveis construidos até à data, 

eram providos dum sistema de inílama- 

que que fnucionava mediante O emprêgo 
dum tubo incandescente «Daimler, ou 
duma bateria, que lâclm nte se esgotava 

(Benz). Ainda se passaram cêrca de dez 
anos até que os construtores de eutomó- 

veis se resolvessem a adaptar o maguete 

com corrente de alta tenção de Bosch. 

ideia deve-se a G. Honold, porém, foi 

Robert Bosch que a pôs em prál ca, cons- 
truindo o primeiro maguete. 

Fui também têsse mesmo ano (1894) 

  

> 

que Henry Ford iniciou os seus primei- | 

ros passeios de experiência de Detroit 

num carro construído por êe mesmo. 
Os directores da fábrica de automóveis 

em Neustadt, Louis Schneider e Adolfo 

Selnitter, tinham ao seu serviço um en- 

genheiro técnico chamado F. Paulo Tei- 

clumann, que pôs todo o seu esfôrço ao 

serviço da progresso do automobilismo. 

Existia já um motor construído pelo me- 

câmco Lehmann, que êle depois aperfei- 
ço su considerâvelmente. 

Por imciativa de Jeichmann, a fábrica 

de Neustadt encomendu os primeiros 

magnetes de Bosch, que já tinham dado 

as suas provas em mais de 500 mutores 

fixos movidos a gás. O automovel só ini- 

ciou a sua carreira vitoriosa através do 

mundo, depois da adaptação do magnete 

de Bosch. rste facto ainda é tanto mais 

diguo de menção e marca uma época na 

história do automobilismo, visto que ao 
mesmo tempo o seu construtor estubele- 

cera na sua pequena fábrica o horário 
de trabalho das 9 horas, prometendo pas- 
sar, seguidamante para à horário 8 horas, 

desde que as oulras fábricas estaheleces- 
sem o das 9 horas. 

Nem Robert Bosch nem o dirigente da 
sua fábrica, o mestre Zâhringer, podiam 

prever então que o motor de automóvel 
muuido desse maguete dava início a uma 
nova era no desporto automobilístico. 

* 

Novo tipo de gasogénio 

O gasogénio tem sido muito aperfei- 

coado nos últimos tempos. Graças ao ga- 

s«gémio o tráfico tornou-se independente 
de combústiveis liquidos, pois O gasogé- 
nio pode trabalhar até com a metana. 

O gás que se desenvolve no gerador é 

aproveitad » como força propulsiva para 

o motor, Depois da guerra é possível que 

o automobilismo na é lemanha sofra pro- 

funda remodelação visto a inetana ser um 
combustível muto mais barato do que a 
gazolma, 

Quando cs aemães fundaram várias 
fábricas de gasolina sintética, os pessi- 
mistas encolheram os ombros pur p uco 
esperarem de tal industria, Certamente 
não têm hoje a mesma opinião, por se 

verificar que a condução da guerra de- 

pende agora, essencialmente de gasolina 

sintética, cuja fabricação foi minto aper- 
feiçusda. Aumentou-se em quantidade e 
em qualidade. ; 

Já for possível substituir o cobalto, mi- 
nério raro e dispendioso pelo ferio no 
disp-sitivo do contacto, Mas não resta 
dúvida que O gasogénio tem aimda um 
grande futuro. O seu maquinismo tem 
sido aperfeiçoado facto mteressante sob 
à ponto de vista económico. As experi- 
encias que os técnicos alemães têm feito, 
a-tim-de descobrir a maneira de transbur- 
mar o carvão em gás sob pressão directa 
do oxigénio estão em boni caminho. 

Se eles conseguirem tal objectivo, O ga- 

sogénio poderia trabalhar com thenos 

combustivel, tornando-v mais económico. 
Nos carros munidos de geradores de gás, 
pode-se utilizar a beuzina não refinada. 
Em oposição à gasolina adquirida pelo 
proc-sso usual de alta pres-ão, O gás sin- 
tético do gasogénio é extremamente rico 
em monoolefitas. 

O oleoo pesado é uma substancia de 
alto valor combustivel para motores Die- 
sel. O seu empregou em gasogérnios é 
pouco vantajoso, em consequencia do 

processo de gerificação ser dificil e dis- 
pendiosa. 

A produção alema assenta em princi- 

pios de ordem prática e econômica, a fim 

do seu novo gasugémo se tornar acessi- 
vel a todos. 

  

  

  

a. 

ESCOLA DA QUINTA 
É trists dizermo-lo, mas é ver- 

dade, eucontra-se novamente en- 

cerrndo o Pôsto de Ensivo da 
Quintã do Loureiro, A sum pro- 
fosscra eetá a dar aula na escola 

masculina de Caci, 
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Carta actas 
Mais uma cartinha envio hoje. 

E” daquelas cartas que alguns 
não gostam de ler. Mas... elas 
só levam verdades... 

Ainda o pôço no adro 

Dizem-me ou antes, pedem-me : 
para dizer que não é a Junta 
quem tomou a seu cargo a cons- 
trução do pôço, mas sim a Fa- 
briqueira. Não sei se haverá gran- 
de diferença, mas antes isso, por- 
que a Junta precisa de capital pa- 
ra as suas obras e aquele dinhei- 
ro era mesmo um dinheiro gasto 
no ar. Mas, à Fabriqueira pôs-se, 
realmente, a fazer aquele pôço? 

v Admira-me, tanto mais que a igre- 
ja precisa imenso de obras, ir- 
realizadas ainda, por falta de 
dinheiro, 

Ora, para O pôço aparece di- 
nheiro ou antes gasta-se dinheiro 
que ainda há-de avir», talvez, e 
para a reparação da igreja, vír- 
gula, nada! Muito ben! E muito 

| bem também pelo põço, pois está 
“lindo. Até ao lado aparece um 
monte de ossos, E' triste andar 
agora a desenterrar os restos de 
Imuitos dos nossos avós que des. 
ide há anos ali repousavam, para 
tos atirar para um canto como 
restos decompostos de qualquer 
animal, Só para arranjar água 

to bem. E a igreja que continue 
a apodrecer. 

4 Igreja 
A Igreja precisa de obras. Não 

há dinheiro? Peçam uma compar- 
ticipação, Tôdas as semanas ve- 
mos nos jornais verbas para êsse 
efeito, Só para aqui nada vem 
Porquê? Talvez porque se não 
pede. 

Aquela taboleta (não sei como 
lhe chamar) à porta da igreja, es- 
tá muito bem, não está? Embora 
muitos gostem, não cai bem em 
mim. —« Vende-se caruniau «Ven- 

etc. etc.n! Li” lindo? A igreja é 
então alguma agência de Com- 
pras e Vendas? Está bem que é 
um uso, mas a taboleta deveria 
estar colocada à porta da scris- 
tia ou em outro qualquer sítio, 
mas não ali na fachada da igreja. 

Os habitantes do Cabeço têm sêde 

Os habitantes do Cabeço mor- 
rem à sêde! E esta? Até parece 
mentira, numa terra com tanta 
água como a nossa! Pois é ver- 
dade. Os infelizes, se querem 
água, vão buscá la a grande dis- 
tância, ao meio dos pinhais, de 
algum rêgo ou então à Varzea e 
à Praça! E" perto e bom caminho 
uão é? Claro, clarinho! E o gado 
é obrigado a ir beber ao Vouga, 
hein? A fonte secou, a bica desa- 
nareceu até (não sei se roubada, 
se guardada) A nossa Junta quis 
remediar este mal (e muito bem) 
e pôs-se a construir um pôço. 
(Andam em moda os pôços). Já lá 
vão uns méses. Mas o pôço não 
tem fim e o capital falta. E pronto! 

Mas, talvez ficasse mais barato 

a funte pois dizem-me que há por 

prezam a fonte? Não sei. À não 
ser que façam o pôço para de: 
pois canalizar a água para a tom- 
te. Estou certo porém que não 
arranjarão ali água suficiente pa- 
ra um despejamento contínuo 
da fonte. 

Creio (salvo a opínião dos en- 
tendidos) que seria melhor e mais 
prático levar a água para a fonte, 
dalguma mascente. O dinheiro 
que já gastaram talvez chegasse, 
Assim, continuam a gastar mais 
capital e não sei se conseguirão 
alguma coisa de bom. 

Diz-se que a Junta está pobre. 
Mas a Câmara então que fuz? A 
ela é que pertencia esta e outras 
obras e não à Junta que está a 
gastar alguma coisa que possue, 

| Mas a Junta de Frêguesia deve- 
“ria mexer-se. Pedir, insistir jun- 
'oda Câmara para realizar estas 
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que não servirá para beberl Mui. 

de-se salgueirosn «Compra-se, ,.. 

e meihor canalizar a água para | 

ali abundância dela. Porque des-| 

Casa de ladrões 
Na última segunda feira, num 

pinhal novo, vasto como es des 

dos, situado na Amara, na Quinta, 
pertencente ao sr. Manuel Maria 
Dias Pereira, de Sarrazola e cai- 
xeiro de padaria em Licboa, foi 
descoberta uma casa de gatunas. 

Os ladrões que ali assentaram 
o seu quartel, prepararam aquilo 
muito bem, a um lado era & cusi- 
uha, a outro formaram a sala, à 
outro o quarto e a outro a sentina, 
mas distanciados uns dos outros, 

Foram ali apanhadas diversas 
cartas, cartões, faturas, etc., âlém 
de uma panela, una sertã, um 
par de botas, um cobertor, etc, 
ficando lá diversas roupas velhas, 
sal, batatas, carcços de milho, 
uma grande porção de molhos de 
palhas de feijão, enfim, o princí- 
pio da montagem de uma casa 
de... lavradores, 

A quadrilha é fácil de ser des 
coberta, pois nas cartas e cartões 
há nomes que muito povo da 
nossa terra conhece, peua é que 
as autoridades ainda não sejam 
sabedoras do que se passa com a 
descoberta da casa de ladrões. 

  

Incêndio 
No dia 20 de Outubro incen- 

-diou se uma das máquinas porta- 
doras do alcatrão para repar-ção 
da estrada nacional, 

O incêndio manilestou-se em 
frente da habitação do nosso ;mi- 
& sr. Alfredo Nunes da Silva, em 

acia, pelo que o seu prédio ficou 
muilo crestado nas janelas e des 
negrido na parêde, 

Não fui possível evitar o incên- 
'dto, apesar dos grandes esfuços 
| dos empregados daqueles trabalhos 
je de muito povo que acorren. 

A casa do nosso couteriâneo 
esteve ameiçada a ser devorada 
pelas chemas, mas felizmente ape- 
nas solreu o que acima aludimos, 

  

am et 4 tm e 

Escola Primária de Cacia 
A Câmara Municipal de Avei- 

ro já adquirir o terreno para a 
construção do edifício tipo «Cen- 
tenário» para a Escola Primária 
de Cacía, a cuja fulta por vezes 
aqui nos tentos referido, 

A resolução da nossa Câmara 
foi acertada e merece o nosso 
(sincero apoio, já por que está a 
desenvolver o propresso rural, 
mas muito principalmente por 
atender às necessidades vitais da 
nossa fiêguesia que tão esque- 
cida tem sido, 
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Club Recreio Caciense 
Amanha, dia 5, pelas 21 horas, 

jum bem opetrechado aparelho 
de PICK-UP, com uma 
fabulosa colecção de discos das 
melhores orquestras sinfónicas, 
contando-se nêsse número gran- 

jde parte dos da nOrguestra Ca- 
narom, abrilhantará à grandioso 
baile dedicado aos ex. sócios 
desta suciedade de recreio, 

Serão radiados discos a pedi- 
[do das gentis damas, 

Baile com música de novidade 
para a nossa mocidade! 

  

obras ou dar o capital necessá- 
rio. Notem que a Câmara não se 
mexe. preciso insistir muito, 

— Ainda havia mais que dizer 
sôbre isto, mas fica para outro dia. 

Os caminhos 
  

Veio um lavrador ter comigo 
e dizer-me que está numa lásti- 
ma o caminho da Vitela da Mari. 
uha ao Pôço do Rêma, Os car- 
ros, dizem que se enterram cm 
lama até quási aos eixos, Per- 
tence à Junta a resolução dêste 
problema, Aí fica. 

E agora, até muito breve. 
Avgeja, Novembro de 1944 

Pi Rr.   

  
  

 



   

Garteira Elegante 
  

  

ANOS 

No dis 20 último fez 28 anos 

o sr. Mumel Simões Pereira, in- 

dustrial de padaria na Leuzã. 

Hoje, dia 4, completa 10 

primaveras a menina Inêz Nunes 

de Carvalho, filha do angejense 

nosso assitiante e benquisto in- 

dustrial de padaria em Lisboa sr. 

Júlio Nunes de Carvalho e de 

sua espôsa sr.* D. Judith Nunes 

de Carvalho. 
—No dia 6, festeja 6 aniversá- 

rios a menina Maria Odeth Nu- 

nes de Almeida, filha do nosso 

assinante sr. Francisco do Car- 

mo Almeida e de sua espôsa sr. 

D. Albertina Nunes de Almeida, 

angejenses e considerados indus- 

ariais de padaria na capital, 
—Nêsse dia faz 25 anos o sr. 

António Dias Ferreira, nosso as- 

sinante ora em Taboeira e em- 

pregado de padaria na Custa de 

Caparica. 
— Ainda no dia 6, colhe 23 

primaveras a gentil menina Ma- 

ria da Luz dos Santos Melo, nos- 

sa assinante em Vila Nova dºAn- 

gos e filha da sr.º Beatriz dos 

Santos, de Taboeira. 
—Em 7, faz 28 anos a sr.º D. 

Gracinda de Jesus Valente Pom- 
do, espôsa do nosso assinante sr. 

Armémo Nunes Nogueira, na- 

tnral de Angejr e estimado sol 

dado da Guarda Fiscal, residente 

mas Quintas do Norte (Torreira). 

—Em 8, passa mais um ani- 

wersário o caciense nosso assi- 

nante st. José Rodrigues Branco, 

conceituado industrial de pada- 

sia em Lisboa, 

—Nêsse dia colhe 15 prima- 

veias a menina Maria Alice Pe- 

seira de Melo, filha do nosso 

amigo st. António Marques Pe- 

reira, carregador no nosso apea- 

deiro e de sua espôsa sr.* Enília 

Tavares de Melo, de Cacla. 

—Em 9, taz 42 anos o nosso 

assinante sr. Manuel Simões Pe- 

reira, de Sartazola e considerado 

judustrial de padaria na Golegã, 

—Em 10, faz 50 anos a sr.* D. 
Emília Nunes Lina, nossa assi- 
nante em Taboeíra. 

Parabéns aos aniversariantes, 

BAPTIZADOS 

Com o nome de Maria Deolin- 

da, recebeu as águas do baptis- 

mo na igreja matriz de Cacia, no 

dia 22 de Outubro, uma filha da 

sr,* Deolinda Dias de Pinho, resi- 

dente em Cacia e de seu marido 

sr, Cândido Gonçalves dos San- 

tos, empregado na panificação 

da Curia, 
Foram padrinhos a menina 

Deolinda Dias de Pinho Sousa e 

o nosso amigo e assinante sr, 

Manuel Marcia Dias Pereira, cai- 

sjro de padaria em Lisboa. 

-——No mesmo dii foi baptizada 

com o nome de Maria Fernanda 

uma filha da sr.” Emília Dias da 

Custa e de seu marido sr. Joa 

quim Manuel Brroqueiro, marí- 
tino, residentes em Cacia. 

Serviram de padrinhos a mes 

nina Marta Alice Dias de Pinho 

Sousa e 9 jóvem Fernando Au- 
gusto Mauício de Oliveira, 

RETIRADAS 

Do solar do ilustre caciense 
sr. Conselheiro Dr, Manuel Nu- 

nes da Silva, retirou-se para Lis- 

boa na última semana a sua filha 
D. Maria Luiza Nunes da 

Silva Moreira de Almeida, ex.” 
esposa «do sr. dr. João Moreira 
de Almeida, dig.m chefe da re- 
daeção do nosso colega lisboeta 

«Diário da Manhã» e as suas 

qentis filhas Maria Luiza e Maria 

Tereza Nunes da Silva Moreira 

de Almeida, retiraram hoje, 
— Ny dia 31 retiraram de Ca- 

cia para Lisboa as sr.” D. Maria 

Albertina Alves do Vale, dedica- 

da espôsa do nosso íntimo ami- 
go e assinante sr, Amadeu do 

Vale dig compositor teatral 

naqueia cidade; D. Delfina da 

Conceição Lopes e suas filhas D. 

Leoutina da Conceição Lopes e 

D. Cidália da Conceição Lopes; 

Br. 

|lias os nossos amigos srs. José 

ita e quinta-fesra, acompanhada 

  

ECOS IDE 

  

D. Laura de Almeida e as inte- 
ressantes meninas Maria de Lour- 
des e Bibi, que antes de se ausen- 
tarem, vieram à nossa redacção 
apresentar-nos as suas despedi- 
das e no apeadeiro tiveram mtti- 
tas pessoas a oferecer-lhes ramos 
de flores para levarem como re- 
curdações de Cacfa. 

— Depois de ter passado 5 dias 
com sua espôsa, retirou-se da 
Quinta para o Barreiro, no dia 
31,0 nosso assinante e amigo 

sr, Ernesto Lopes Rodrigues, 

ESTADAS 

Vinda de Lisboa está na Quin- 
tã desde a última semana a sr.* 
Vitória Dias de Pinho (a Carrata). 

Va. 
Vieram à Quintã no último 

domingo, para passar o dia da 
festa de S. Simão com suas fan:f- 

  

  da Silva Samartinho, sua espôsa 
sr* D. Vitória Nunes Quinta el 
seu filhinho josé, benquistos in- 
dustriais de padaria na Golegã; 
João Pereira Duarte, sua espôsa | 
3r.à D Alice Tavares Duarte e 
seu filhinho Alíredo, conceituas 
dos industriais de padaria em 
Espinho; Joaquim Rodrigues Bar- 
bosa, empregado na panificação 
do Caramulv; Joaquim da Siiva 
Matos, empregado em Couto de 
Cucujães; Manuel e Hermínio 
Simões Lares, erpregados em 
Espinho e Acácio Fernandes Ni- 
na, empregado na panificação em 
S. Martinho do Bispo (Coimbra) 
—Também vieram no domin- 

go à noite e estiveram na segun- 
da-feira na Quintã a dirigir a 
sua vida agrícola o nosso assi- 
nante e amigo sr. Manuel Rodri- 
gues Lourenço e sua espôsa sr.* 
D. Joana da Ascenção Pereira 
Pinho, benquistos industriais de 
padaria em Oliveira de Azemeis 
e a sua galante filha Maria Her- 
landa esteve aqui na terça, quar- 

de sua crinda. 
—Na sexta-feira da última se- 

mana esteve em Cacia a cumpri- 
mentar alguns seus amigos o 
nosso assinante sr. José Simões 
Garrido, estimado factor de 1.º 
classe na estação de Souzelas, 
que uos pagou a assinatura do 
sr. Benjumim Cesar Lopes, res- 
peitável comerciante naquela lo- 
calidade. 

—Visitou sua família em Ca- 
cia no domingo o nosso amigo 
e assinante sr. António Gonçal- 
ves Nunes da Silva, empregado 
de padaria no Porto, 

DOENTES 

Em Mataduços, está muito 
doente a sr* Maria Vieira de 
Bastos, espôsa do nosso assinan- 
tesr. António Maria da Silva 
Castro, empregado de padaria 
em Lisboa, 

— Está muito doente em Lis- 
boa o sr. Jusé Maia Morais, con- 
siderado industrial de padaria 

  

  uaquela cidade. 
— Está em perigo de vida, ma 

Quinta, a sr.* Beatriz Rodrigues 
de Mitos. | 

Deus os melhore. | 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos 
os nossos amigos srs. Dionísio, 
Nunes de Pinho, que pagou a 
sua assinatura; António Dias Fer-| 
reira, Ernesto Lopes Rodrigues, | 
Jusé Maria Marques Carvalhal, 
que pagou a assinatura: do sr. 
José Maria Marques Guiomar; 
Silvério Marques de Almeida e 
António dos Santos Ferreira, 

  

Vassouraria Aveirense 
-= DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 227 

CARONA 

Notícias da Póvoa e Paço 
Estadas.—Veio de Alcobaça o 

nosso amigo sr Manuel Rodri- 
gues Barbosa, que naquela vila 

esteve a tomar conta da padaria 
do sr. Manuel Rodrigues da Silva 
(o Salgneiral), enquanto Este tarm- 
bém nosso conter âneo veio estar 
nqui o na Torreira, com sua es- 
pôsa e filho, uma temporada. 

— Está na Póvoa, vindo de 
Alhandra, o nosso amigo sr. João 

Siniões Ramos, 
— Veio de Parêde a ar? Car- 

mina de Oliveira, espôsa do er. 
Munnel da Mai, vendedor de 
pão naquela localidade. 

Cumprimentamo-los, 

Regressos.— Regressou de Lis- 
boa, prra onde havia ido com 
ama filha Maria em visita a seus 
filhos, a sr.* Rosa Ramos da Cos- 
ta, da Póvoa, que veio neompa- 
uhada de sem filho sr, Avelino 
Simões Ramos, tendo a sua filha 
Maria ficado junta de sen espôso, 

Retirada. — Retirou-se vn últi- 
ma semana para Algés o nosso 
amigo sr. António dos Santos 

Calado. 

Visitas. —Visitou sua família 
há dias o nosso amigo sr, Adeli- 
no Tavares de Sousa, empregado 
de padaria vo Estoril. 
—Também vá veio no domin- 

go um visita nos seus o sr. Antó- 
nio Rodrigues da Silva Barbosa,, 

soldado da Manutenção Militar 

de Coimbra. —O. 
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Notícias de Fróssos 

Nascimento. — No din BL do 
mês findo, deu à luz uma erian- 

ca do sexo masculino a sr? He- 
lena Azevedo, espôsa do sr, Aris- 

tides Farnandes. 
O recém-nascido, após a vida 

de umhe horus, falegeu no meio 

de grande desgosto para os pais. 
Anos.—Festeja 10 primaveras 

no «da 5 a menina Vitória No- 
gueira do Paço, filha do nosso 
amigo sr. Francisco Paiva do 

  

  
Paço e de sua espõsa er. Ana, 
Nogueira do Paço desta Fi êguesia. 

Os nossos parabéns. 

Maroteira.—No domingo, de 
madiugada, uns rapazes drqui 

que vinham dum baile, erranen- 
cam uma cegonha de tirar água 
numa propriedade do er. Manuel 

Ferreira (0 Manuel Mõço), levan- 
do-a para o Cruzeiro desta lava- 

lidade, 
O peor foi que no dia seguinte 

iôda a gente sabia quem havia 
praticado aquela malfeitoria, e, 
claro, obrigados pelo sr. regedor, 

lá tiveram que levar aquôte en- 
geuho às costas e culocá-lo uo 
eítio onde estava montado, 

Vá, por hoje oeultimos à pu- 
blicação dos nomes dos «mato» 

ões» e aconsylhamo-los que te 
uham juizo «quem está, está; é 
quem vai, vair, Sonão,.«—C. 

  

Hoticias de Dngeja 
O Pôço.—A cata do nosso 

inteligente colaborador er. P. V., 
pablicada no último n.º dos.Ecos 

de Cacia, tem eido muito apre- 
cinda e discutida. Dizem-se ali 
verdades como punhos, pois não 
se justificn, que, quando as esco- 
las oficinis sé encontram no es- 
tado lastimoso a que por vezes 
nos temos referido; quando o 
nosso cemitério se sucuntra em 
completo estado de sbandone, 
incluindo a respestiva enpela, 
transformada em armazem de re- 
tem; quando se tornava indispen- 

sável a construção de um poço 
vo cemitério para evitar que as 
pessons que ali teem os teus eu- 
tes queridos tenham que andar 
pelos estabelecimentos próximos, 
pedindo água pura as garras é 
solitários que ornamentam 08 seus 
juzigos ou campas; e tudo isto se 
não faça por falta de verba, é 
para lamentar que esta verba 

apareça, para uma obra que se 
poderia evitar no actual momen- 
to de crise que estamos atraves-   saudo, pois nem para regar c jar- 
dim do adro tal obra se justifica-, 
ria, porque ôste poderia ser 18-; 
gundo com água do eh»fnriz da! 
praça, que felizmente, corre com 
abundância, Não censuramos os 
componentes da Junta, erenturas 

sórias é dignas, à quem por ve- 
zes temos elogiado mas permi- 
(tami-me que lhes diga, nesta obra, 
foram muito infelizes em todo o 
sentido, 

Falecimento —No dia 30 do 
mês findo, depois de lougo é 
etiós sofrimento, faleceu o er. 
Guilherme Dias Capela, viúvo 
de Florinda Nunes de Alnseida 
Capela, de 67 unos de idade, 
proprietário, pai dos srs. Américo 

Dias Capela, Arlindo, Eduardo e 
Walter Dias Capela e das sr.'s 
Buatiiz é Estela de Almeida Ca- 
pela. O seu funeral realizado no 
dia seguinte, constitutu uma ver- 
dadeira manifestação de sutidade 
prestada pelos seus amigos, que 
erum muitos, tendo assistido gen- 
te de lôlas as terras próximas, 
bastando dizer-se que ainda o 
enorme cortejo sa estava organi- 
gundo perto da igreja e já v sen 
priucípio estava daudo entrada 
no cumitério. 

Encorporaram-se tôdas as ir 
mandades da Pêguesia, à banda 
de Angeja que durante o pereuvao 
tocou algumas marchas fúnetres, 
6 sacerdotes » O anto-curro dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro, 
que conduzia a uria, 

Foram depostas algumas co- 
1ôas de fores artificiais com sen; 
tidas dedicatórias, ofertas de pee- 
sous de fun ília o amizade, 

A chave da uma era conduzi- 
da pelo sr. dr, Silvivo Gonçalves 
de Sousa. 

Na igreja celebraram-se ofícios 
e missa de corpo presente, seudo 
no esuitério dada uma avultada 

esmola aos pobres, 
  

A bordo dum torpedeiro 

  
alemão | 

A tôda a fauília en- 
lutuda, especiidisaudo 
q sr, Américo Dias Ca- 
pels, enviamos senti- 
dos pésauies, 

Partidas e chega- 
idas— Partiu para Lis- 
| boa com sua umília O 
sr. João Buptista For- 
reira de Jesus, 

— Também regres- 
sou da capital o ar, 

| Prancisço antónio Va- 
lente Rois, 

-—Patin para Lie- 
boa a se* Maria Hon- 
riques Estarreja, que 

[foi de visita » sua fa- 
vália, seguindo en sua 

| companhia o seu filho 
Abiliu, que se foi em- 
pregar ua panificação. 

    

— mean 

ORIGINAL 
k y Por falta de espaço dei- 

! xames para a semana miti- 
to noticiário e a secção 
«Remoques», 

Que cs nossos assinantes   e leitorts nos desceu pém, 

Notícias de Tahoeira 
Anos.—Noa dia 2, (ez 3 anos a 

pequerrucha Maria de Fátima Oli- 
veira da Silva, filha da sr.* Arce- 
lina Oliveira Brazete e de seu ma- 
rido sr. Domingas Nunes da Silva. 

Muitos parabéns. 
Doentes. — Tem estado bastante 

doente com um panatício a sr 
Maria Marques Baptista, espôsa 
do nosso amigo sr. Ventura Mar 
ques de Oliveira, mãi do asstnan- 
te deste jornal sr, Manuel Marques 
de Oliveira Nunes, estintado pa 
uificador em Lisboa. 

Desejamos-lhe prontos alívios. 
Transferência. — Foi novamente 

transferido da 1.º C,* de Saúde, de 
Lisboa, para o Hospital Auxiliar do 
Alto Alentejo (Elvas), o nosso con- 
terrâueo e assinante da «Ecos» sr, 
António Maria Simões Pinto, 

Estadas.—Viudos de Loures, 
estão aqui a passar uns dias o sr, 
Manuel Marques Raso e sua es pô- 
sa, seu irmão Delfim Marques Ra- 
so e um seu primo, os primeiros 
benquistos indusitiais de padaria 
naquela localidade, 

—Da Golegã, está cá o nosso 
amigo sr. Silvério Marques de Al- 
meida, que ali era panificador, 

—pPara assistir ao funeral de 
"sua mãi, estiveram agui, vindos 
da capital, os srs. Lizandro e At- 
méuio Nunes Marques, para onde 
já seguiram, 
Retirada. — Relircu há dias pa: 

ra Gaia, onde se toi empregar na 
panificação o sr, Malaquias Nos 
gueira da Silva, Que seja feliz. 
Falecimentos.-— Após duloruso 

sofrimento, acabou por se finar às 
primeiras horas da manhã do dia 
30 do passado mês, a sis* Loura 
Nunes Marques, que contava 73 
anos de idade, 

O seu funeral realizou-se para o 
nosso cemitério no dia imediato, 
com a encorporação de muilo povo 
daqui, um sacerdote e as irmanda- 
des locais, Amas e Santa Maria 
Madalena. Foram oferecidas 8 co- 
rôas de flures artificiais, por pese 
soas doridas e que conlinham sen 
tidas dedicatórias. 

a chave e loalha foram condu- 
idas por seus filhos Lizaudro e 
Arménio Nunes Marques, o pri- 
meiro industrial de padaria na cas 
pital é o último panificador a bor- 
do do paquete «Carvalho Araújor. 

A tôda a família enlutada apres 
sentamos us nossos pêsames. 

a «Agência Capela», de Esguei- 
ra, foi incunibida de lratar do fu- 
neral, e dirigir o cortejo fúnebre. 

-—Faleceu hoje, dia 2,0 sr. nD- 
tónio dos Santos Abreu, viúvo, de 
87 anos de idade, avô do assinan- 
te deste jurual é nosso amigo sr. 
António dos Santos Ferreira, 

No próx mo uúmero daremos 
o relato do funeral. — C 

O 

Notiias de Vilarinho 
Para a Torreira . — Seguiram 

para a práix da Torreira os nos- 
sos Conftertâncos e amigos sia, 
Autónio Gonçalves de Sonsa e nua 
espôsa sm? Avgélica Nunes Los 
pes; António Negueira da Silva 
e sun espôsa sr? Ana Baibosa 

dos Santos é António Gonçalves 
Teixeira e con em ds e1.* Angóli- 
ca Sin deu Teixeira, todos luvrns 
dores neste logar. 

Serão. — Já abriu 
neste lugar —O, 

um serão 

  

“M Horto Esqueirense” 
est» de tio 

José Ferreira da Silva 
a casa preferida no distuito de 

aveiro no seu género. Confecoio- 
unmu-so bonquets, coróas é rumos 
de noivas de flores vaturais. En- 
carrega-se de todos 08 serviços 
de jardinagem do ais simples 

no muir artístico é forneca tôdas 
as planias para 08 mesmos, 

A cusa qua melhores árvoreg 
de Eiuto vende, encarrega-se da 
sun plantação ou dá inatinções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESGUEIRA



  

  

  

4 ECOS DE CACIA 

Se quereis ter um bom relógio 
Tudo o que vende é 

dera cão q o Y AS Sêdas encantadoras e tecidos MEDIO O Es M A 
exclusivos N de fantasia de grande Novidade na QURIVESARIA VIEIRA 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- 
nai e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

    

   

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

Grande sortido em: Casacos de Pe- O melhor de todos os relógios. 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : TRUÇÃO D 

Tábii, Confiança, Boêmia, Limpope, Magna e Dúnia. Autigo ge 
trutor «de For- 

: nos dos nie 
Sempre. Novidades em: Gravatas, Peúgas, lhores e oltaro 

mas económi 
cos e moder- 

nos, Executa 
todos us ssus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 

TELEFONE 119 Mendes   

  

  

Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Re:.- 
das, e todos os artigos vróprios para bordar, 

Interessante Sortido em: Tecidos ce lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

    

Proprietário: Telefone 211 

  

  

   Pa
ss
ag
en
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JJ
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ES

SE
A 

   Es 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agência, vende passagens para 
Brasil, argentina, america do Norte, França e Africa 
e trata de t1ôda a ducumentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 
  

Srs. Industnais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons: 
trução ? P eecisais de masseiras, taboleiros, pás, proje- 

etores eléstricos para iluminação de fornos com garan- 
tia de calôr, ou qualquer ferrugem? 
o Não exilom na seriadade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA'— AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos” 
é ganhar dinheiro, 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 
A Casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Páblico dz Cacía. 

Rmna da Répública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer fnneral desde o mais 
simples no de maior pempa, em cuixões ou nrnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para vonda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos nestmos, 

Chamadas pelo telefone Público ESGUEIRA 

dia como ds 
empreitada. É EE VINHO DO PORTO 

estan 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da auliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

Tuimbém fornece ferragens para fornos, modifica 
fornos antigos paa sistema moderno. 

Se quereis ficar bom servidos « com perfeição, pros 
cureimm sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

+ 

    

     

   

ESB CT 
Para as doenças de pele AM Bicicletas 

já d 
Baixa de Preços 

   PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 

  

3 E ea - 

IA 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

çar passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

só NA CENTRAL REPARADORA 
d 

VIUTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 

Execução rápida e perfeita em vulcanização. de pneus 

  

Armando Grespo & 6. 
R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Velet. 27027 
  

Enpresa Industrial de Tintas, L.º 
Escrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEL EM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores « as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos € vernizes 

tipo-litográficos 1553 

RHERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
WIQés 

José Pinto 

  

  

  

510 

AVEIRO   Telefone 65 

  Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme Kodak para 
amadores, Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor antorisado da Kodak e Agta. 

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por citra da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Corstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

    

  

  Dficina de Fogo de artificio Enesrroga-se da construção, em todos os sistemas, de — José Sonres Calçada 
de formos-de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleirce e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

(239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 

Nesta acredilada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipojaponez, etc, etc. 

  

  

Máquinas de costura SINGER 
EIA Sr A e 

e ontras desde 209 » 1.500$99 afiançadas 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos ostrabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. etc. (311) 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
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